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RESUMO 

 

 
SANTOS, Higor Maciel. TÉCNICAS DE GESTÃO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL NOS CANTEIROS DE OBRAS COM ACOMPANHAMENTO DE UMA OBRA 
EM PALMAS/TO. 2016. 50 f. TCC (Graduação) - Curso de Engenharia Civil, Centro 
Universitário Luterano – Palmas - Palmas - TO, Palmas, 2016. 

 

 

O objetivo deste estudo é apresentar algumas técnicas de gestão de resíduos 

previstas em alguns trabalhos acadêmicos como também na legislação vigente 

(Resoluções do Conama nº 307/2002 e 275/2001) que podem ser aplicadas em um 

canteiro de obras, visando trazer melhorias nos processos construtivos e reduzir a 

quantidade de material que é descartado diariamente nas obras de construção civil. 

Com isso trazer benefícios econômicos para os geradores desses resíduos, 

especialmente aos grandes construtores por gerarem um volume maior e com mais 

frequência, ao passo que diminuindo a quantidade de material que é perdido 

consequentemente se reduz a quantidade de dinheiro perdido, tanto diretamente com 

material que está sendo descartado com entulho como indiretamente com locação de 

serviços terceirizados para a remoção dos mesmos. Com a correta aplicação da 

gestão de resíduos diminuir também o volume recebido diariamente nas áreas de 

descarte, às vezes sendo descartado e forma clandestina e causando impactos ao 

meio ambiente.  

 

PALAVRAS CHAVE: Sustentabilidade, Resíduos, Economia, Viabilidade, Entulho, 

Descarte. 
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ABSTRACT 

 

 

SANTOS, Higor Maciel. TECHNICAL CONSTRUCTION WASTE MANAGEMENT 

CIVIL WORKS IN CONSTRUCTION SITES WITH A FOLLOW-UP WORK IN PALMS / 

TO. 2016. 50 f. TCC (Graduation) - Civil Engineering Course, University Center 

Lutheran - Palmas - To Palmas-, Palmas, 2016. 

 

The aim of this study is to present some waste management techniques provided in 

some academic work as well as the current legislation (Resolutions CONAMA 307/2002 

and 275/2001) that can be applied to a construction site, aiming to bring improvements 

in processes construction and reduce the amount of material that is discarded daily in 

construction works. Thus bringing economic benefits for the generator of the waste, 

particularly the large builders for generating a greater and more frequently volume, 

while reducing the amount of material which is consequently lost reduces the amount of 

money lost, either directly with material it is being discarded with rubble and indirectly 

with leasing outsourced services for the removal thereof. With the proper 

implementation of waste management also decrease the volume received daily in the 

disposal areas, sometimes being discarded and clandestinely and causing 

environmental impacts. 

 

KEYWORDS: Sustainability, Waste, Economics, Viability, Rubble, Discard. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O aumento populacional aliado ao fato do Brasil ser um país que 

vive em constante necessidade de execução de novas obras sejam 

rodoviárias, civis ou de infraestrutura, traz junto com esse crescimento, 

problemas como geração de resíduos o que não é fácil descartar de forma 

adequada. 

Por enquanto a questão de reutilização ou, até mesmo, uma 

separação por classe de material, para que haja um descarte encaminhando 

esses resíduos para usinas de reciclagem, não é algo comum. 

Fato é que a construção civil em razão da enorme geração de 

resíduos que descartados de forma irregular, vem causando enormes 

problemas sociais e ambientais inclusive com prejuízos em diversas áreas 

com desperdícios de mão de obra, dinheiro e perca de tempo. Desta forma, é 

urgente e necessário que medidas sejam adotadas com o intuito de se 

resolver essa situação. 

E assim, além de favorecer o próprio empreendedor com menos 

material sendo perdido, trazer os benefícios sociais, facilitando o trabalho da 

reciclagem e redução de impactos ambientais. Com isso, será reduzida a 

possibilidade de materiais serem, futuramente, descartados em locais 

irregulares. Evitando ainda, uma afronta direta a legislação ambiental 

brasileira, sujeito a multas que podem variar de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) a 

R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais), conforme o que reza o 

Decreto Federal nº 6514/08 Artigos 61 e 62 Parágrafo VI: 

 
Art. 61 - Causar poluição de qualquer natureza em níveis 
tais que resultem ou possam resultar em danos à saúde 
humana, ou que provoquem a mortandade de animais ou a 
destruição significativa da biodiversidade: 
Multa de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) a R$ 50.000.000,00 
(cinquenta milhões de reais). 
Art. 62 – Incorre nas mesmas multas do art. 61 quem: 
VI - Deixar aquele que tem a obrigação, de dar destinação 
ambientalmente adequada a produtos, subprodutos, 
embalagens, resíduos ou substâncias quando assim determinar 
a lei ou ato normativo”. (Decreto Federal nº 6514/08) 

 

Assim, o trabalho visa realizar um estudo de técnicas de gestão de 

resíduos em canteiros de obras da construção civil, buscando trabalhos que 

mostrem quais técnicas podem ser aplicadas para ajudar a reduzir e organizar  
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os resíduos gerados, juntamente com esse estudo será feito também o 

acompanhamento de uma obra e será comparado o que é previsto no plano 

de gestão de resíduos com o material que foi levantado em pesquisa 

bibliográfica.  

O empreendimento escolhido aplica um modelo com algumas 

técnicas de gestão dos resíduos e a pesquisa será no sentido de saber como 

que estas técnicas podem ser aplicadas no canteiro de obra, podendo gerar 

consequentemente uma redução, ou seja, uma minimização no volume de 

Resíduos da Construção Civil (RCC). 

 

1.1 Problema 
 

A cidade de Palmas – TO é a capital mais nova no País, sendo 

assim uma cidade que ainda se encontra em fase de desenvolvimento, onde 

empresas de construção civil que estão em crescimento e que nasceram aqui 

no município, ainda estão se adequando à forma correta de se trabalhar. 

Por ser uma cidade nova, ainda existem vários espaços vazios, 

onde infelizmente existe o descarte irregular de todo tipo de material, inclusive 

resíduos da construção civil. Assim, é de interesse tanto público como das 

empresas do ramo da construção civil, que seja aplicado um sistema que 

gerencie desde a geração até o descarte adequado destes resíduos. 

Diante do exposto, quais as técnicas apropriadas para se fazer 

gestão de resíduos e como elas podem ser aplicadas tanto na fase de projeto 

como de execução?  

 
1.2 Hipótese 
 

As hipóteses que norteiam o desenvolvimento deste trabalho são: 

 

H1: Não existe a preocupação na fase inicial com os detalhamentos 

necessários para uma completa compreensão do projeto, tanto em projetos 

arquitetônicos, complementares e no Memorial Descritivo. 

H2: Não existe a preocupação fundamental com o aperfeiçoamento do 

detalhamento dos projetos de tal maneira que não ocorram perdas por 

quantitativos inexatos. 
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H3: A destinação dos RCC não é feita de acordo com a classificação do 

tipo de resíduo, bem como os RCC são descartados sem controle quanto ao 

local final do descarte. 

 

1.3 Objetivos 
 

Objetivos Gerais 
 

Estudar técnicas de implantação de modelos de gestão dos 

Resíduos da Construção Civil em canteiros de obras e utilizar uma obra do 

município de Palmas como exemplo. 

 
 

Objetivos  Específicos 
 

 Apontar técnicas que podem ser aplicadas em um canteiro visando a 

redução de desperdício de material; 

 Verificar com os colaboradores qual o nível de conhecimento do plano 

de gestão e qual a importância que é dada ao assunto através de 

questionário; 

 Comparar as técnicas apresentadas no primeiro objetivo com o que é 

previsto no plano de gestão da obra. 

 
1.4 Justificativa 
 

Em grande parte das obras no Brasil a gestão de resíduos sólidos 

não é realizada de maneira correta, levando assim a grandes problemas 

sociais, econômicos e ambientais, tendo em vista que a área da construção 

civil é uma das que mais provocam impactos ambientais, seja na extração de 

matéria prima nas britadeiras, ou com o descarte de material sendo feito de 

forma irregular nos bota-fora que não estão licenciados. 

Pensando na sustentabilidade e redução de impactos ao meio 

ambiente, se faz necessária uma política de tratamento dos resíduos gerados 

na construção. 

Deve-se observar que no Brasil a grande parte dos Resíduos 

gerados são provenientes de construções, se forem comparados com os 

resíduos gerados nas demolições, isso devido ao desenvolvimento das áreas 

urbanas. Esse não é o comportamento observado em países desenvolvidos, 
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onde atividades de reformas são mais intensas ocasionando uma maior 

frequência dos resíduos de demolições (PINTO, 1999). 

A partir do momento em que a empresa passa a se preocupar com 

uma proposta de gestão e prever isso no Plano de Obras, automaticamente se 

iniciará mais um ponto de controle da obra, tendo em vista que com esse 

controle será possível além da melhor organização do canteiro, também 

identificar possíveis pontos de desperdício de material, ou seja, desperdício de 

dinheiro. 

Mas além de criar um modelo e prever no plano de obras da 

construtora, é imprescindível que ocorra um acompanhamento da aplicação 

do modelo no dia a dia da empresa, a correta aplicação e acompanhamento 

do método são de primordial importância para a obtenção dos resultados 

esperados. 

O tema escolhido visa através de um estudo das técnicas de gestão 

de resíduos da construção nos canteiros de Obras, demonstrar como podem 

ser adotadas medidas que acarretem em uma redução de material perdido e 

na correta destinação final desses resíduos, tendo em vista que alguns desses 

materiais descartados, podem ser processados e voltar como matéria prima. 

Bem como, reduzir os impactos ambientais causados tanto pelos materiais 

descartados de forma incorreta, e na própria extração desses agregados e/ou 

matéria prima. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A urbanização de forma acelerada juntamente com o rápido 

adensamento que ocorre nas cidades de médio e grande porte provocou 

inúmeros problemas para a destinação do grande volume de resíduos 

gerados em atividades de construção, renovação e demolição de 

edificações e infraestrutura urbana, levando assim os gestores públicos a 

adotarem medidas mais eficazes para a gestão desses resíduos (PINTO, 

1999, p. 45). 

Um dos grandes problemas enfrentados hoje pela construção civil 

é conseguir dar uma destinação correta para os resíduos que são gerados 

na construção. Também conhecidos como "entulhos" esses materiais são 

todas as sobras que foram geradas no decorrer da obra e que para a 

construtora não haverá mais utilidade naquele momento, sendo então 

descartado. 

PINTO (1999, p. 15) afirma que há alguns anos atrás não havia 

indicadores de ocorrência de perdas na construção civil e que se conhecia 

pouco sobre a intensidade da geração de resíduos de construção e 

demolição, a não ser pela frequência em que se observava a formação das 

"montanhas" de entulho nos ambientes urbanos. 

 

2.1 Classificação de resíduos sólidos 
 

Segundo a NBR 10.004, Resíduo Sólido é definido como material 

em estado sólido ou semi-sólido, que resultam de diversas atividades, como 

industrial, doméstica, comercial, hospitalar, dentre outras.  

Esta NBR classifica os resíduos como: 

a)  Resíduos de classe I – Perigosos; 

b) Resíduos de classe II - Não perigosos: 

 Resíduos de classe II-A - Não Inertes; 

 Resíduos de classe II-B – Inertes. 

 

Devido à falta de clareza dessas definições, mesmo com a relação 

destes materiais no anexo A da norma, o Conselho Nacional do Meio 

Ambiente - CONAMA desenvolveu em 2002 a resolução de número 307, 
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onde ela define todas as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão 

dos resíduos da construção civil, e deixou claro o que são os resíduos e 

quais as responsabilidades, do estado, município, e dos geradores. 

As definições segundo resolução CONAMA 307/2002 são: 

 

I - Resíduos da construção civil são: são os provenientes de 
construções, reformas, reparos e demolições de obras de 
construção civil, e os resultantes da preparação e da escavação de 
terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, 
solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e 
compensados, forros, argamassa, gesso, telhas, pavimento 
asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica etc., 
comumente chamados de entulhos de obras, caliça ou metralha. 
II - Geradores: são pessoas, físicas ou jurídicas, públicas ou 
privadas, responsáveis por atividades ou empreendimentos que 
gerem os resíduos definidos nesta Resolução; 
III - Transportadores: são as pessoas, físicas ou jurídicas, 
encarregadas da coleta e do transporte dos resíduos entre as 
fontes geradoras e as áreas de destinação; 
IV - Agregado reciclado: é o material granular proveniente do 
beneficiamento de resíduos de construção que apresentem 
características técnicas para a aplicação em obras de edificação, 
de infraestrutura, em aterros sanitários ou outras obras de 
engenharia;  
V - Gerenciamento de resíduos: é o sistema de gestão que visa 
reduzir, reutilizar ou reciclar resíduos, incluindo planejamento, 
responsabilidades, práticas, procedimentos e recursos para 
desenvolver e implementar as ações necessárias ao cumprimento 
das etapas previstas em programas e planos;  
VI - Reutilização: é o processo de reaplicação de um resíduo, sem 
transformação do mesmo;  
VII - Reciclagem: é o processo de reaproveitamento de um 
resíduo, após ter sido submetido à transformação;  
VIII - Beneficiamento: é o ato de submeter um resíduo à operações 
e/ou processos que tenham por objetivo dotá-los de condições que 
permitam que sejam utilizados como matéria-prima ou produto;  
IX - Aterro de resíduos da construção civil: é a área onde serão 
empregadas técnicas de disposição de resíduos da construção civil 
Classe "A" no solo, visando a reservação de materiais segregados 
de forma a possibilitar seu uso futuro e/ou futura utilização da área, 
utilizando princípios de engenharia para confiná-los ao menor 
volume possível, sem causar danos à saúde pública e ao meio 
ambiente;  
X - Áreas de destinação de resíduos: são áreas destinadas ao 
beneficiamento ou à disposição final de resíduos. (CONAMA 
307/2002). 

 

Para a classificação a Resolução do CONAMA 307/2002 

especificou os materiais da seguinte forma: 
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 I - Classe A - São os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, 

tais como: 

 

a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras 

obras de infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem; 

b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes 

cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e 

concreto;  

c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em 

concreto (blocos, tubos, meio-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras; 

 

 II - Classe B - São os resíduos recicláveis para outras destinações, tais 

como: 

 

a) Plásticos, papéis, papelão, metais, vidros, madeiras e gesso (redação dada 

pela Resolução nº 431/11); 

 

 III - Classe C - São os resíduos para os quais não foram desenvolvidas 

tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitas a sua 

reciclagem ou recuperação; 

 

 IV - Classe D - São resíduos perigosos oriundos do processo de 

construção, tais como: 

 

a) Tintas, solventes, óleos e outros ou aqueles contaminados ou prejudiciais à 

saúde oriunda de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, 

instalações industriais e outros, vem como telhas e demais objetos e 

materiais que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde. 

(Redação dada pela Resolução nº 348/04). 

 

A classificação a seguir de acordo com a origem proposta pela 

SWANA (The Solid Waste Association of North America, 1993 apud PINTO, 

1999, p.15) é de grande importância para a quantificação do que está sendo 

gerado, tendo em vista que o mesmo procedimento de quantificação não 

pode ser aplicado em qualquer lugar, cada país, cada região tem seus 
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métodos, seus materiais, suas técnicas de construção e isso não pode ser 

deixado de lado na hora da quantificação. 

Conforme explica (PINTO, 1999) a madeira é um material de 

grande utilização em países como Japão e Estados Unidos, já no Brasil e na 

Europa ela não é utilizada com a mesma frequência, o Gesso tem grande 

participação nas construções Norte Americanas e nas Europeias e somente 

agora está sendo mais utilizada no Brasil. Assim como em países frios a 

utilização de pavimentos rígidos em obras de infraestrutura rodoviária é mais 

comum. 

Então a classificação proposta pela SWANA é a seguinte: 

 Material de obras viárias; 

 Material de escavação; 

 Demolição de edificações; 

 Construção e renovação de edifícios; 

 Limpeza de terrenos. 

 

2.2 Geração de Resíduos na construção civil. 
 

Os resíduos surgem em sua maioria pela perca de materiais 

durante o processo executivo, seja pela falta de preparo técnico para a mão 

de obra, ou pela baixa qualidade dos materiais utilizados na construção 

ocasionando percas já no recebimento desse material, ocorrem percas 

também no recebimento, transporte e armazenamento desses materiais. 

(CREA-PR). 

 

2.2.1 Recebimento dos materiais de construção civil 
 

Durante o recebimento dos materiais que serão usados na obra 

deve-se seguir as normas para a verificação da qualidade desses materiais. 

Para cada tipo de material existe a norma específica que determina o 

padrão mínimo exigido para que seja aceito o seu recebimento no canteiro 

de obras. 

Podem ser citados, por exemplo, as NBR’s 7480/96 – Aço 

destinado a armaduras para estruturas de concreto armado que cita no item 

4.3, como devem ser as características do aço na hora do recebimento “As 

barras e os fios de aço destinados a armaduras de concreto armado devem 
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ser isentos de defeitos prejudiciais, tais como: esfoliação (escamas), 

corrosão, manchas de óleo, redução de seção e fissuras transversais.”(NBR 

7480/96, p.3) e a NBR 15270-2/05 – Blocos cerâmicos para alvenaria 

estrutural , que cita no item 4.4.1 que: “O bloco cerâmico estrutural não deve 

apresentar defeitos sistemáticos, tais como quebras, superfícies irregulares 

ou deformações que impeçam seu emprego na função especificada.” (NBR 

15270/05, p. 3) E também no item 4.4.2: “As características visuais do bloco 

cerâmico estrutural face-à-vista devem atender aos critérios de avaliação da 

aparência, especificados em comum acordo entre fabricante e fornecedor, 

quando do contrato de fornecimento” (NBR 15270/05, p. 4). 

A partir destas exigências ela apresenta no item 8.1.3 um quadro 

onde depois de aceitado o lote no item previsto em 7.3, faz-se a verificação 

das amostras e identifica a quantidade de não conformidades, sendo igual 

ou superior ao apresentado no quadro o lote deve ser rejeitado. 

           
Quadro 1– Aceitação e Rejeição para 4.4 

Nº de blocos constituintes 
Unidades não conformes 

1ª amostragem 2ª amostragem 

1ª 
amostragem 

2ª 
amostragem 

Nº de 
aceitação 

Nº de 
rejeição 

Nº de 
aceitação 

Nº de 
rejeição 

13 13 2 5 6 7 

Fonte: Adaptado NBR 15270-2/05 - Blocos cerâmicos para alvenaria – Terminologia e requisitos 

 

Vale lembrar que segundo o item 8.1.2 da NBR 15270/05, não 

atendendo todas as exigências do item 4.2 em qualquer corpo de prova, já é 

motivo suficiente para a não aceitação daquele lote. 

 
2.2.2 Geração dos resíduos da construção civil 

 
Devido à grande geração de resíduos, estima-se que cada 

habitante produz diariamente 450 kg de Resíduos da Construção Civil 

variando de cidade a cidade e seguindo a tendência da economia. 

(SINDUSCON – MG, 2005). 

Inúmeros fatores influenciam para a geração de RCC, dentre 

esses problemas relacionados à fase de projetos, destaca-se a falta de 

detalhamento e/ ou definições satisfatórias, falta de precisão nos memoriais 

descritivos. Conforme citado no item anterior, se não forem seguidas as 
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recomendações da norma pode ocorrer falta da qualidade dos materiais 

adotados, pode ocorrer falta da qualidade da mão de obra, falta ou 

ineficiência do controle durante a obra, e finalmente a falta de processos de 

reutilização e reciclagem dentro do canteiro de obras, todos esses fatores 

são contribuintes para a excessiva geração de RCC. (CREA-PR). 

Segundo o CREA-PR, no Guia para Elaboração de Projeto de 

Gerenciamento de resíduos da Construção Civil, mais da metade dos RCC 

gerados, 59% do total são provenientes de obras de reformas. 

Diferentemente do Cenário nacional onde (PINTO, 1999) afirma que se 

comparado com reformas, a maior parte da geração de RCC está na 

Construção de novas obras, devido o desenvolvimento das áreas urbanas.  

 

Figura 1 – Origem dos Resíduos sólidos 
 

 

Fonte: I&T Informação e técnica APUD Guia para Elaboração de Projeto de Gerenciamento de 
resíduos da Construção Civil 

 
2.2.3 Desperdício 

 
Segundo Lemes de Souza, U. E. et al (1999, p. 2) “o consumo 

excessivo de materiais pode ocorrer em diversas fases do empreendimento: 

concepção, execução ou utilização”: 

 Concepção: Diferença entre a quantidade de material prevista num projeto 

otimizado e a realmente necessária de acordo com o projeto idealizado;  

 Execução: Diferença entre a quantidade prevista no projeto idealizado e a 

quantidade efetivamente consumida; 

 Utilização: Diferença de material prevista para manutenção e a quantidade 

efetivamente consumida num certo período de tempo. 
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O Desperdício de materiais nos processos construtivos é uma 

questão que segundo (PINTO, 1989) vem sendo tratada de forma suficiente 

no Brasil, e em processos de pesquisa cada vez mais abrangentes, de tal 

forma que já é possível afirmar que a intensidade das percas para a 

construção empresarial se situa entre 20 e 30% da massa total de materiais. 

De acordo com Lima e Lima (2009) uma forma de manter o 

ambiente limpo e organizado, contribuindo assim para a eficiência do 

modelo aplicado é dar atenção ao condicionamento inicial, que é o momento 

onde é feito o armazenamento e a separação dos materiais que devem ser 

colocados próximos ao local onde serão realizados os serviços geradores de 

resíduos, facilitando a triagem e controle de material a partir do local de 

geração. 

A preocupação com a triagem do material a partir do local de 

geração é importante porque essa triagem é que além de caracterizar quais 

materiais estão sendo gerados, separando-os pelas suas respectivas 

classes, também irá facilitar no momento do controle de acondicionamento 

dos resíduos, tendo em vista que a geração será mapeada e será possível 

saber onde e quais materiais estão sendo gerados, tudo isso diretamente 

ligada à fase em que a obra se encontra.  

Segundo pesquisa de Souza et al. (1998) Apud (PINTO, 1999), a 

figura apresenta um gráfico com valores que correspondem as percas dos 

materiais em processos construtivos convencionais para a construção 

empresarial, ele também apresenta resultados de outras duas pesquisas. 

 

Figura 2 - Perda de materiais em processos construtivos convencionais, conforme 
pesquisa nacional em 12 estados e pesquisas anteriores. 

 
                Fonte: Adaptado Souza et al. (1998) apud (PINTO, 1999) 
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2.2.4 Os 3 R’s da Sustentabilidade 
 

De acordo com a Agenda 21/1992 os 3 R’s são os primeiros 

passos que devem ser seguidos para o manejo saudável dos resíduos. Os 3 

R’s são definidos como Reduzir, Reutilizar e Reciclar. 

Reduzir remete ao ato de reduzir o consumo de materiais, 

economizar a quantidade de material, fazer uma análise da real necessidade 

de determinada quantidade a ser utilizada. Reutilizar é o ato de evitar que 

materiais que ainda podem ser utilizados novamente possam ser 

reaproveitados no próprio canteiro de obras antes de serem descartados 

como entulho ou lixo. Já, Reciclar, é quando um material não pode mais  ser 

reutilizado instantaneamente na obra, com isso se faz necessário que ele 

seja destinado a uma usina de reciclagem para que ele seja processado e 

retorne de outra forma. 

 
2.2.5 Impactos Ambientais Decorrentes dos RCC 

 

 

Devido ao crescimento acelerado dos centros urbanos, vem se 

aumentando a preocupação com os impactos gerados pelas construções 

que juntamente com o crescimento aumenta consequentemente o volume 

de resíduos gerados nas construções, com isso é necessária além da 

fiscalização uma conscientização por parte dos construtores, devendo 

aceitar que a construção civil por ser uma das áreas que mais degradam o 

meio ambiente, todos os que estão envolvidos tem uma parcela de 

responsabilidade. 

Com base nessa ideia de reduzir os impactos provocados pela 

construção civil PINTO (2005 p. 8) mostra que em países Europeus e no 

Japão as políticas acerca da correta destinação dos RCD (Resíduos da 

Construção e Demolição) são as mais bem elaboradas e consolidadas 

devido à grande densidade demográfica e falta de espaço para alojamento 

dos RCD, e graças à elevada industrialização e falta de recursos naturais, 

foram os primeiros a desenvolver estudos para o conhecimento e controle 

dos RCD.  

PINTO (2005 p.9) também apresenta a Lei de Limpeza e 

tratamento dos Resíduos que existe no Japão, em Hong Kong desde 1960, 

que define como objetivos gerais a redução dos resíduos, a garantia da 
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saúde pública pela disposição apropriada e a preservação de recursos 

naturais pela reciclagem. Em seguida ele comenta sobre a Lei de 

Reciclagem, que é um documento Japonês que promove a obrigatoriedade 

da reciclagem de materiais em alguns ramos industriais, inclusive a 

construção civil. 

 

2.3 Gerenciamento dos Resíduos no Canteiro de Obra 
 

Segundo estudo realizado pelo projeto WAMBUCO (Waste Manual 

for Building Constructions, apud SOUZA, 2007, p.28) o maior diferencial nas 

propostas metodológicas dos países Europeus está no planejamento e 

envolvimento dos profissionais antes da fase da construção que ainda estão 

projetando. O Programa Europeu sugere que durante a fase de projeto é 

que as principais medidas devem ser tomadas, para que os profissionais 

envolvidos possam entender a importância da redução dos resíduos. 

Segundo WAMBUCO os passos para que a gestão seja otimizada 

são: 

 

I. Estudos iniciais e planejamento da gestão de resíduos em 

obra (legislação vigente, prevenção da geração de resíduos, plano 

de recolhimento e destinação; 

II. Contrato para o recolhimento dos resíduos (definição de 

quantidades, cláusulas contratuais para separação e tratamento, 

análise financeira da gestão dos resíduos); 

III. Gestão de resíduos durante o período de construção 

(definição dos responsáveis pela coleta, treinamento das empresas 

subcontratadas, controle da separação, organização dos 

contentores e do transporte interno, externo e tratamento dos 

resíduos); 

IV. Documentação de tratamento de resíduos (comprovante de 

tratamento adequado). 

(Waste Manual for Building Constructions, apud SOUZA, 2007, p.28). 

 

2.3.1 Metodologia Obra Limpa 
 

Segundo Guerra (2009 p.27) com os estudos voltados para a 

criação da resolução CONAMA 307/2002, o Sinduscon-SP e mais um grupo 
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de onze empresas, se reuniram para desenvolver e implantar uma 

metodologia que atendesse e viabilizasse a introdução de um modelo de 

gestão de RCC. 

Para isso eles utilizaram a Metodologia Obra limpa, que está 

baseada em vários outros procedimentos, que estão baseados na NBR ISO 

9000. 

Conforme Souza (2007, p.29) a metodologia Obra Limpa parte da 

análise situacional no canteiro e define algumas intervenções para as etapas 

de segregação e destinação dos resíduos, são consideradas questões como 

por exemplo: 

 Sinalização e ordenação e fluxos; 

 Treinamento da equipe de execução e equipes terceirizadas; 

 Orientação para aplicação de resíduos reciclados; 

 Destinação compromissada para cada tipo de resíduo não 

reutilizado. 

 

2.3.2 Acondicionamento 
 

Para um modelo eficiente de gestão de resíduos, inicialmente os 

resíduos devem ser acondicionados no lugar em que são gerados. Souza 

(2007, p.31) de acordo com (Blumenschein, 2007, p. 24) afirmam que o 

canteiro deve ser planejado de modo que se atenda às necessidades de se 

estabelecer um sistema de gestão de resíduos, incluindo: 

I. Áreas para armazenamento dos diferentes resíduos; 

II. Áreas para disposição dos resíduos no canteiro até coleta e 

transporte; 

III. Containers para armazenamento e acondicionamento dos 

resíduos, adequadamente instalados e sinalizados; 

IV. Instalação de filtros para a água da lavagem da betoneira 

(Blumenschein, 2007, p. 24). 

 

2.3.3 Implantação 
 

Segundo PINTO (2005, p. 14) implantar um método de gestão de 

resíduos na construção civil, engloba várias ações que devem ser 

realizadas dentro e fora do dos canteiros. Para isso é apresentado um 
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cronograma de atividades para que o modelo seja consolidado 

progressivamente. (Quadro 2) 

 

Quadro 2- Sugestão de cronograma para implantação da gestão de resíduos em 
obras. 

ATIVIDADES 
Meses 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Reunião inaugural                         

Planejamento                         

Implantação                         

Monitoramento                         

Fonte: Adaptado PINTO, 2005. 
 

 

As fases segundo PINTO (2005, p. 14) são detalhadas da seguinte 

forma: 

Reunião Inaugural - Uma reunião com toda a equipe da direção 

de obras que está envolvida no projeto, direção técnica da construtora e os 

responsáveis pela qualidade da obra e os técnicos de segurança do trabalho 

e os suprimentos, os objetivos dessa fase são: 

 

 Apresentação do levantamento dos impactos que são causados pela 

ausência do gerenciamento dos RCD; 

 Apresentar as leis e diretrizes que estabelecem um novo processo de 

gerenciamento; 

 Esclarecer as implicações no dia a dia decorrente da implantação da 

metodologia de gerenciamento dos resíduos. 

 

Planejamento - é realizado a partir do canteiro de obras, com os 

objetivos de levantamento de informações junto com as equipes de obra, 

tais como: identificação e dimensionamento de equipe, área em construção 

e os resíduos predominantes. 

Implantação – Essa fase é iniciada logo após a aquisição e 

distribuição de todos os dispositivos necessários para a coleta e os seus 

respectivos acessórios, é realizado o treinamento de todos os operários no 

canteiro, visando a orientação para o correto manejo dos resíduos, 
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principalmente a triagem, nessa fase também estão presentes os controles 

administrativos, onde os responsáveis pelo controle da documentação com 

relação ao registro da destinação dos resíduos serão treinados. 

Monitoramento – O monitoramento tem por objetivo fazer a 

avaliação do desempenho da obra, através de check-lists e relatórios, em 

relação à limpeza, triagem e destinação correta dos resíduos, essa deverá a 

referência para que a direção da obra possa atuar na correção das 

inconformidades que forem encontradas, tanto no canteiro de obras como 

na remoção e destinação. 

 
2.4 A sustentabilidade na construção civil – Certificações 
 

2.4.1 Metodologia 5S 
 

A metodologia 5S tem origem no Japão. São algumas técnicas 

que tem foco em 5 sensos japoneses iniciados com a letra S, são eles: Seiri, 

Seiton, Seisou, Siketsu e Shitsuke. Que significam respectivamente: Senso 

de Separação/Classificação, Ordenação, Limpeza, Manter/Padronizar e 

Autodisciplina. (Figura 3). 

Claro que cada item presente nas definições do 5S possui sua 

importância, mas duas dessas características merecem uma atenção 

especial, que são a Padronização e a Autodisciplina, de nada adianta o 

gestor elaborar todo um sistema, marcar reuniões, fazer treinamentos, fazer 

palestras, realizar acompanhamentos de implantação destes sistemas e 

com o passar do tempo essas ações irem diminuindo, o acompanhamento 

da aplicação não ser mais realizado de forma que induza os colaboradores a 

padronização de suas rotinas, e para que isso ocorra é necessário um 

controle da autodisciplina, porque não é fácil implantar novos sistemas, com 

isso é normal que no início sejam encontradas algumas dificuldades. 

Alguns vícios devem ser deixados de lado, não é interessante 

deixar que as verificações sejam executadas somente quando estiver 

próximo a uma auditoria, para empresas que possuem ISO 9001 por 

exemplo. Dessa forma é importante que seja dada a devida atenção em 

especial à padronização e a autodisciplina, que são conceitos chave para o 

perfeito funcionamento do sistema 5S  
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Figura 3 – Definição do 5S. 

 

Fonte: Material de Aula, Gestão Tecnológica I. 
 

A construção sustentável está preocupada na utilização racional 

dos recursos naturais, pois com o setor da construção civil sendo uma das 

mais prejudiciais ao meio ambiente, sendo responsável por consumir 40% 

dos recursos naturais, 34% do consumo da água e 55% do consumo de 

madeira, existe ainda a preocupação com os resíduos que são gerados em 

obra, que são descartados em áreas inapropriadas, colaborando 

diretamente para o aumento da poluição das cidades, algo em torno de 67% 

da massa total dos resíduos sólidos urbanos são gerados nas obras 

(CREDÍDIO, 2008). 

Incorporar práticas que visem a sustentabilidade na construção é 

hoje uma vertente que está em crescimento no mercado. A adoção desta 

medida é um "caminho sem volta", pois diferentes agentes estão 

estimulando e pressionando o setor da construção civil a adotar essas 

práticas, como os governos, os consumidores, os investidores e as 

associações. Mas para qualquer empreendimento ser sustentável ele deve 

atender os quatro requisitos básicos (GUIA DE SUSTENTABILIDADE NA 

CONSTRUÇÃO, 2008): 
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 Adequação ambiental; 

 Viabilidade econômica; 

 Justiça Social; 

 Aceitação Cultural. 

 

Quanto a sustentabilidade relacionada aos aspectos ambientais 

ligados à construção sustentável, podem ser destacados os que são citados 

pelos principais sistemas de avaliação de sustentabilidade e certificações 

voluntárias de edifícios, que são a BREEM (Reino Unido), CASBEE (Japão), 

GBTool (Internacional), LEED (EUA) (Silva, 2007): 

 

 Qualidade da Implantação 

 Gestão do uso da água; 

 Gestão do uso de energia; 

 Gestão de materiais e (redução de) resíduos; 

 Prevenção da poluição; 

 Gestão ambiental (do processo); 

 Gestão da qualidade do ambiente interno; 

 Qualidade dos serviços; 

 Desempenho econômico. 

 

Segundo (CREDÍDIO, 2008) um desses modelos, o LEED, envolve 

pré-requisitos obrigatórios, que não valem pontos, e um sistema de 

pontuação cumulativa, que permite que as edificações possuam diferentes 

classificações, porém, a certificação real ocorre somente após a conclusão 

da obra, quando todos os sistemas são rigorosamente auditados, a fim de 

verificar se todos os pré-requisitos e as pontuações obtidas foram realmente 

executadas. 

Após a auditoria a edificação obtém o direito de utilizar o selo 

LEED por um período de dois anos, para manter a certificação deve haver 

uma nova auditoria para análise da operação sustentável do sistema. 
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3. METODOLOGIA 
 

3.1 Tipo de Pesquisa 

 
Segundo Collis e Hussey (2005) esta é uma pesquisa que deve ser 

classificada como exploratória, que possui processo qualitativo. A 

classificação é determinada exploratória pois as evidências empíricas são 

originadas de observação de dados e experiências atuais e passadas dos 

entrevistados. 

Já o cunho qualitativo parte do momento em que o olhar do 

pesquisador e as suas referências interferem diretamente no exame, nas 

análises e nas percepções finais do estudo. 

A Pesquisa é classificada também como aplicada, uma vez que o 

uso de seus dados pode tratar de problemas específicos e adoção de práticas 

mais eficientes durante as fases de planejamento e do processo construtivo 

de uma obra. 

 

3.2 Instrumentos de pesquisa 
 

O presente trabalho teve como principais objetivos, o estudo de 

técnicas que podem ser aplicadas no canteiro de obras visando o 

gerenciamento eficaz dos resíduos gerados durante o período de construção 

da obra. A aplicação de questionário para determinar o nível de conhecimento 

dos colaboradores com relação ao método e o nível de importância que está 

sendo dado ao tema. E por fim comparar o que é proposto no PGRS com 

relação à forma de descarte de resíduos gerados, com o que foi estudado com 

relação as técnicas de gestão.  

 

3.3 Revisão bibliográfica 
 

Foi feito um levantamento bibliográfico que visou à obtenção de 

informações a respeito da classificação de RCC, conceitos ligados à gestão 

dos RCC dentro do canteiro de obras, bem como algumas técnicas de 

implantação de modelo de gestão. A pesquisa foi baseada em algumas 

publicações de artigos, teses, dissertações, TCC, manuais, cartilhas, NBR’s e 

na legislação vigente. 
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3.4 Caracterização do empreendimento 
 

O trabalho foi desenvolvido no canteiro de obras de um condomínio 

vertical que está em fase de construção, levantamento de pisos e alvenarias, 

nas limitações do perímetro urbano do Município de Palmas, capital do estado 

do Tocantins. 

A empresa responsável pela obra, é atuante no ramo da construção 

civil no município de Palmas, possui como atividade principal a construção de 

edifícios, e foi fundada a 10 anos. O empreendimento é de alto padrão, possui 

duas torres, sendo uma com 27 pavimentos e outra com 25 pavimentos. 

 

3.5 Desenvolvimento da pesquisa 
 

Após o término da revisão bibliográfica e a pesquisa com os 

funcionários, onde foram entrevistadas 10 pessoas no canteiro, sendo 5 

encarregados e 5 funcionários aleatórios. A escolha de 10 pessoas foi 

determinada de acordo com o número de funcionários presentes na obra no 

momento da aplicação, que era de aproximadamente 30 funcionários, em 

função da obra ainda não estar em um estágio avançado, com isso a pesquisa 

foi aplicada à aproximadamente 30% dos funcionários atuais. 

 Por fim foi realizado um estudo do plano de gestão dos resíduos e 

feita a comparação das técnicas previstas no plano de gestão de resíduos da 

obra, com as técnicas que foram apresentadas no primeiro objetivo. Para que 

se tornasse possível a coleta dos dados com a entrevista e as informações 

contidas no PGRS, O engenheiro da obra autorizou o acesso ao canteiro de 

obras e também foi quem disponibilizou o plano de gestão para que realizar a 

comparação, a escolha deste empreendimento foi norteada pelo fato de que o 

mesmo possui um plano de implantação do sistema de gerenciamento dos 

resíduos bem definido e, além disso, segundo o próprio PGRS possui a 

certificação do Selo Casa Azul Caixa, que prevê uma construção sustentável, 

que atende tanto ao meio ambiente com a eco construção, que é a construção 

com baixo impacto ambiental e observa a relação da edificação com o seu 

entorno. Ela também prioriza a eco gestão, conforto térmico, acústico, visual e 

olfativo, bem como a qualidade sanitária dos ambientes, da água e do ar. 
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3.6 Apontar técnicas que podem ser aplicadas em um canteiro visando reduzir o 
desperdício de material. 

 
Esse objetivo foi atendido com pesquisa bibliográfica juntamente 

com conhecimento obtidos durante o período de faculdade. 

Foram realizados estudos em trabalhos já concluídos sobre o tema, 

que tratam de gestão de resíduos e quais as técnicas são aplicadas nos 

canteiros de obras. Também foram realizados estudos de qual a importância 

da conscientização dos trabalhadores no canteiro de obras e como deve ser 

feito o monitoramento do sistema. 

 

3.7 Verificar com os colaboradores qual o nível de conhecimento do plano de 
gestão e qual a importância que é dada ao assunto através de 
questionário 

 
Para atender esse objetivo, foi desenvolvido um questionário (em 

anexo) no qual o entrevistado respondeu às perguntas objetivas de forma que 

ao final da aplicação do mesmo com a equipe da obra, foi possível a 

determinação do nível de importância que a equipe está dando para a 

aplicação do modelo e também saber como a empresa está tratando o 

assunto com os seus colaboradores. 

Para o perfeito funcionamento do sistema é necessário que todos 

tenham o conhecimento do que está sendo aplicado e qual a importância de 

se fazer uma gestão eficiente, não só para a obra e a empresa, mas como 

para a sociedade como um todo. Tendo em vista que a maioria dos materiais 

usados na construção civil são retirados da natureza, e qualquer ação que 

impacta a natureza traz retornos para toda a sociedade. 

 

3.8 Estudar o que é previsto no Plano de Gestão dos Resíduos e comparar com 
as técnicas apresentadas no primeiro objetivo. 

 
O objetivo desta fase foi o estudo detalhado do plano de gestão dos 

resíduos e comparar com os dados obtidos no primeiro objetivo para uma 

comparação com o que foi apresentado. 

O primeiro passo para o início do estudo foi a verificação do plano 

de gerenciamento dos resíduos e analisar quais são as medidas que serão 

implantadas no decorrer da obra. 

Posteriormente foi feita a comparação com as técnicas 

apresentadas no primeiro objetivo e com isso obtivemos parâmetros para a 
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conclusão deste objetivo que é analisar se o que está sendo previsto segue os 

padrões de técnicas de gestão normalmente aplicadas. 

 

3.9 Análises dos resultados 
 

Ao término dos levantamentos das técnicas obtidas no primeiro 

objetivo e da aplicação dos questionários foram iniciadas as análises dos 

dados levantados. 

Com os dados do questionário, através de gráficos, pelo 

conhecimento local adquirido com o acompanhamento da obra tanto durante o 

período de estágio nos meses de Setembro e Outubro de 2015, como também 

durante o período de realização desta pesquisa entre os meses de Janeiro a 

Março de 2016, e com o estudo do modelo de gestão previsto, juntamente 

com a comparação das técnicas estudadas no primeiro objetivo, foi possível 

chegar à conclusão de como um modelo de gestão bem aplicado pode ser o 

diferencial em uma obra de construção civil 

Sabe-se que essa é uma área que não é dada a importância devida, 

pelo fato de não ser um fator decisivo no andamento da obra, ao passo que no 

decorrer da obra vão aparecendo outros problemas que necessitam de uma 

intervenção técnica mais rápida, a atenção com o sistema de gestão vai 

ficando um pouco de lado. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

4.1 técnicas que podem ser aplicadas em um canteiro visando reduzir o 
desperdício de material. 
  

Neste tópico serão apresentadas todas as técnicas levantadas com o 

estudo bibliográfico, posteriormente, no item 4.3, as técnicas encontradas no 

PGRS da obra que é objeto de estudo desta pesquisa serão mostradas e 

comparadas com estas que estão sendo apresentadas. 

Para que qualquer modelo de gestão tenha êxito durante a sua fase 

de aplicação, é necessário que haja a colaboração de todos os envolvidos, 

dessa forma é de extrema importância que todas as práticas e estratégias 

estejam bem claras a todos os colaboradores. Segundo BLUMENSCHEIN 

(2007) os primeiros a serem conscientizados são os membros da mais alta 

hierarquia da empresa ressaltando as importâncias e os benefícios para o seu 

capital reputacional. 

A seguir serão apresentadas algumas técnicas apresentadas pelo 

Guia para Elaboração de Projeto de Gerenciamento de resíduos da Construção Civil 

que de acordo com o art. 4º da Resolução 307/2002 – CONAMA devem ser 

previamente estabelecidas nos canteiros de obras com o objetivo de reduzir e 

identificar os resíduos gerados nas construções. 

 
4.1.1 Fase de planejamento 

 

É aquela fase em que é dada total atenção aos projetos, às 

compatibilizações de projetos, aos tipos de materiais que serão utilizados e 

com o sistema construtivo a ser adotado, sempre visando a não geração de 

resíduos. Outra preocupação que deve ser tomada nessa fase é com a 

perfeição dos detalhamentos dos projetos para não ocorrer as perdas por 

inexatidão de quantitativos. 

 

4.1.2 Caracterização 
   

Essa fase tem uma importância fundamental, porquê é aqui que será 

feita a caracterização dos resíduos para que seja feita a identificação e 

quantificação dos RCC que serão gerados e assim planejar de forma 

quantitativa e qualitativa a Redução, Reutilização e Reciclagem dos Resíduos. 

Poder fazer o planejamento dos 3R’s. 
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A seguir é apresentado um quadro com as estimativas de resíduos 

geradas por etapa de obra de um edifício residencial de acordo com 

(VALOTTO, 2007). 

 

Quadro 3 – Geração de resíduos por etapa da obra. 

FASES DA OBRA TIPOS DE RESÍDUOS POSSIVELMENTE GERADOS 

LIMPEZA DO 
TERRENO 

SOLOS 

ROCHAS, VEGETAÇÃO, GALHOS 

MONTAGEM DO 
CANTEIRO 

BLOCOS CERÂMICOS, CONCRETO (AREIA, BRITA) 

MADEIRAS 

FUNDAÇÕES 
SOLOS 

ROCHAS, VEGETAÇÃO, GALHOS 

SUPERESTRUTURA 

CONCRETO (AREIA, BRITA) 

MADEIRAS 

SUCATA DE FERRO, FÔRMAS PLÁSTICAS 

ALVENARIA 
BLOCO CERÂMICOS, BLOCOS DE CONCRETO, ARGAMASSA 

PAPEL, PLÁSTICO 

INSTALAÇÕES 
HIDRO-SANITÁRIAS 

BLOCOS CERÂMICOS 

PVC 

INSTALAÇÕES 
ELÉTRICAS 

BLOCOS CERÂMICOS 

CONDUÍTOS, MANGUEIRA, FIO DE COBRE 

REBOCO 
INTERNO/EXTERNO 

ARGAMASSA 

REVESTIMENTOS 
PISOS E AZULEJOS CERÂMICOS 

PISO LAMINADO DE MADEIRA, PAPEL, PAPELÃO, PLÁSTICO 

FORRO DE GESSO PLACAS DE GESSO ACARTONADO 

PINTURAS TINTAS, SELADORES, VERNIZES, TEXTURAS 

COBERTURAS 
MADEIRAS 

CACOS DE TELHAS DE FIBROCIMENTO 
Fonte: Adaptado Valotto, 2007 

 

4.1.3 Triagem ou Segregação 
  

 De acordo com a Resolução 307/2002 – CONAMA a triagem e 

segregação devem ser realizadas preferencialmente pelo gerador na sua 

origem, e a segregação também deve ser realizada na origem dos resíduos 

logo após eles serem gerados 

 

4.1.4 Acondicionamentos iniciais e finais 
 

  

Ao final da segregação, os materiais gerados no decorrer do dia 

devem ser levados para um local de armazenagem inicial antes de serem 

levados para o local onde será feito a sua destinação para reutilização, 

reciclagem ou destinação final. 
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Já o acondicionamento final depende da classe do resíduo, da 

quantidade de material que foi gerada e de qual será a destinação deste 

resíduo. As localizações dos depósitos devem ser pensadas para facilitar a 

remoção, uma vez que esses resíduos serão destinados para fora da obra. 

 
4.1.5 Transporte interno dos RCC 

 

O transporte interno dos RCC geralmente é feito por meio de giricos, 

carrinhos de mão, gruas e elevadores de carga, tendo a atenção de que é 

interessante o operador de grua aproveitar as descidas vazias para fazer os 

transportes de RCC. 

 
4.1.6 Reutilização e reciclagem na obra 

 

Desde a fase da concepção do projeto, do planejamento, a ideia de 

reutilização já deve ser considerada, o que possibilitará que algumas medidas 

sejam tomadas desde o início, buscando formas de adquirir materiais que 

possam ser reutilizados o maior número de vezes possível, nesse sentido 

pode ser citado outro ponto que também deve ser levado em consideração no 

momento de planejamento da obra, inserir o sistema dos 3 R’s. No quadro 4 a 

seguir podemos fazer a identificação dos resíduos gerados de acordo com a 

etapa da obra e um possível local de reaproveitamento. 

 

Quadro 4 – Identificação dos resíduos e possível reaproveitamento. 

FASES DA OBRA 
TIPOS DE RESÍDUOS 

POSSIVELMENTE GERADOS 
POSSÍVEL REUTILIZAÇÃO NO 

CANTEIRO 
POSSÍVEL REUTILIZAÇÃO 

FORA DO CANTEIRO 

LIMPEZA DO 
TERRENO 

Solos Reaterros Aterros 

Rocha, vegetação, galhos - - 

MONTAGEM DO 
CANTEIRO 

Blocos cerâmicos, concreto 
(areia, brita) 

Base de pisos, enchimentos Fabricação de agregados 

Madeiras 
Fôrmas/escoras/travamentos 

(gravatas) 
Lenha 

FUNDAÇÕES 

Solos  Reaterros Aterros 

Rochas Jardinagem, muros de arrimo - 

SUPERESTRUTURA 

Concreto (areia, brita) Base de pisos, enchimentos Fabricação de agregados 

Madeira Cercas, portões Lenha 

Sucata de ferro, fôrmas 
plásticas 

Reforço para contra pisos Reciclagem 

ALVENARIA 

Blocos cerâmicos, blocos de 
concreto, argamassa 

Base de piso, enchimentos, 
argamassa 

Fabricação de agregados 

Papel, plástico - Reciclagem 

INSTALAÇÕES 
HIDRO-SANITÁRIAS 

Blocos cerâmicos Base de piso, enchimentos Fabricação de agregados 

Pvc, Ppr - Reciclagem 
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INSTALAÇÕES 
ELÉTRICAS 

Blocos cerâmicos Base de pisos, enchimentos Fabricação de agregados 

Conduítes, mangueira, fio 
de cobre 

- Reciclagem 

REBOCO 
INTERNO/EXTERNO 

Argamassa Argamassa Fabricação de agregados 

REVESTIMENTOS 

Pisos e azulejos cerâmicos - Fabricação de agregados 

Piso laminado de madeira, 
papel, papelão, plástico 

- Reciclagem 

FORRO DE GESSO Placas de gesso acartonado Readequação em áreas comuns - 

PINTURAS 
Tintas, seladores, vernizes, 

textura 
- Reciclagem 

COBERTURAS 

Madeiras - Lenha 

Cacos de telha de 
fibrocimento 

- - 

Fonte: Adaptado de Valoto, 2007. 

 
4.1.7 Preparação do canteiro de obras 

 

 BLUMENSCHEIN (2007) afirma que devem ocorrer 3 passos para 

a implantação do sistema de gestão dos resíduos: Preparação do canteiro de 

obras, Preparação dos trabalhadores no canteiro de obras e conscientização e 

treinamento dos trabalhadores. Depois de toda a fase de planejamento, é a 

hora de iniciar o processo de implantação no canteiro, para isso é necessário 

que o próprio canteiro de obras esteja preparado para receber o sistema, o 

sistema de gestão de resíduos é integrado com todas as frentes de serviço e 

com o meio em si, qualquer parte que não esteja de acordo e preparado pode 

acabar influenciando no resultado final. 

 Para que as necessidades sejam atingidas o canteiro de obras deve 

estar planejado de forma que possua: 

 Áreas para armazenamento dos diferentes resíduos; 

 Áreas para disposição dos resíduos até a coleta e transporte 

final; 

 Contâiners para armazenamento e acondicionamento dos 

resíduos, adequadamente instalados e sinalizados; 

 Instalação de filtros para a água da lavagem da betoneira. 

 

Também é importante destacar que alguns itens devem ser levados 

em consideração na hora de se fazer o layout do canteiro de obras como por 

exemplo: 

 Áreas para depósito temporário; 

 Fluxo para resíduos dentro do canteiro; 
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 Áreas de armazenamento dos resíduos; 

 Áreas para coleta dos resíduos. 

 

Uma alternativa interessante para ser implantada nos canteiros é a 

gestão visual, em que todos tenham acesso ao andamento e aos processos 

sem que haja a necessidade de perguntar a alguém, esse resultado pode ser 

alcançado de forma simples, por exemplo através de placas espalhadas pelo 

canteiro, onde haja a definição dos tipos de resíduos, a destinação correta de 

cada um e como fazer a separação correta por classe. 

 
4.1.8 Preparação dos trabalhadores no Canteiro de obras 

 

 A apresentação para os trabalhadores deve ocorrer de forma que 

estejam presentes todos os níveis hierárquicos da empresa, desde a alta 

hierarquia bem como todos os colaboradores. A apresentação pode ser feita 

através de vídeos, teatros, palestras, exposição de cartazes, oficinas, entre 

outros. 

O conteúdo pode abordar temas como a crise ambiental, incluindo 

fatores como a crise hídrica, alterações no micro e macro clima, o impacto 

gerado pelo descarte irregular de RCC, apresentação do volume de RCC 

gerados em canteiros de obras, e por fim apresentar o PGRS da obra em que 

os operários estiverem trabalhando, ou que irão iniciar.  

 

4.1.9 Conscientização e treinamento dos trabalhadores 
 

Após a apresentação do PGRS, é recomendado que a empresa 

continue com o processo de consolidação do conteúdo nos seus 

colaboradores, a conscientização tem maior chances de acontecer se houver 

algum tipo de bonificação como oportunidades de participação. 

 

4.2 Verificar com os colaboradores qual o nível de conhecimento do plano de 
gestão e qual a importância que é dada ao assunto através de 
questionário. 

 

Para a conclusão deste objetivo, foi necessário que ocorresse uma 

visita no canteiro da obra para a aplicação de um questionário, que teve como 

objetivo a análise do nível de conhecimento que os funcionários têm do PGRS 

da obra em que eles estão trabalhando. 
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Através deste questionário também foi possível identificar se houve 

aprendizagem com experiências anteriores para aqueles que já haviam 

colaborado em alguma empresa que aplicou um modelo de gestão dos 

resíduos. 

Nas figuras a seguir são apresentados alguns gráficos que 

representam algumas das respostas obtidas, após a coleta e o tratamento dos 

dados. 

Vale destacar que alguns destes dados merecem comentários 

específicos, por exemplo: alguns funcionários que declararam que o PGRS 

não os foi repassado durante a integração, se dá ao fato de que estes 

funcionários já faziam parte da equipe de colaboradores da empresa, de forma 

que foram apenas encaminhados para essa obra com o fim ou a proximidade 

do término das obras em que os mesmos estavam trabalhando, assim eles 

não passaram por esse procedimento de integração neste momento. 

Outro ponto que deve ser destacado é com relação ao número de 

funcionários que declaram possuir conhecimento do PGRS, no momento da 

entrevista foi explicado que não precisava ser um conhecimento aprofundado, 

era apenas para que pudéssemos definir se eles tinham pelo menos o mínimo 

conhecimento sobre o tema na obra.  

E por fim quando foram perguntados se os resíduos eram separados 

por classe, a intenção era saber se os resíduos passavam por algum processo 

de seleção antes de serem descartados. 

Através dessas respostas pode se concluir que grande parte dos 

funcionários tem conhecimento sobre o PGRS da obra, chegando ao número 

de 90%. Conforme a figura 4: 

Figura 4 – Porcentagem de pessoas que conhecem o PGRS 

 

               Fonte: Autor 
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Apesar dessa grande quantidade de funcionários que afirmaram ter 

conhecimento do PGRS, pode ser observado na figura 5 que apenas 20% 

afirmaram que sabem fazer a separação corretamente de acordo com as 

classes determinadas pela Resolução 307/2002 – CONAMA.  

 

Figura 5 – Porcentagem de pessoas que afirmaram saber fazer a separação por 
classes 

 

         Fonte: Autor 

Foi possível também perceber conforme a figura 6 que uma 

quantidade considerável de operários afirmou já ter trabalhado em alguma 

empresa que possuía um modelo de gestão dos resíduos, dentre eles estão 

os dois que afirmaram saber fazer a separação dos resíduos. 

Dessa forma aparece um indicativo de que se 70% dos operários já 

trabalharam em empresas que adotaram nos seus canteiros de obras, 

técnicas de gestão dos resíduos gerados e dentre o total apenas 20% 

afirmaram saber fazer a correta separação, percebe-se que existe uma 

diferença grande entre quem afirmou já ter trabalhado com determinados 

modelos de gestão e os que afirmaram que sabem fazer a correta separação. 

Essa diferença é resultante da falta de importância que é dada ao 

assunto no canteiro, muitas vezes os modelos são previstos de forma correta, 

abordando todos os temas e fazendo todas as previsões de implantações e 

orientações aos seus funcionários, mas no decorrer da obra, ao passo que 
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surgem algumas prioridades que requerem um pouco mais de atenção, a 

gestão dos resíduos acaba sendo aplicada de forma inadequada. 

Figura 6 – Porcentagem de pessoas que afirmaram já terem trabalhado em empresas 
com algum modelo de gestão. 

 

         Fonte: Autor 

 
4.3 Estudar o que é previsto no Plano de Gestão dos Resíduos e comparar com 
as técnicas apresentadas no primeiro objetivo. 
 

 De acordo com o estudo realizado no Plano Gestão dos Resíduos 

da obra será apresentada agora uma comparação das ações que estão 

previstas no PGRS com algumas das que foram apresentados no primeiro 

objetivo. 

Dessa forma será possível analisar se as ações previstas no Plano 

estão seguindo o que é recomendado tanto pela Resolução do Conama bem 

como pelos trabalhos apresentados que sugerem alguns pontos a serem 

seguidos no momento da implantação do sistema na obra.  

 
4.3.1 Análise inicial do PGRS 

 

Já no PGRS, após fazer a caracterização do empreendimento e a 

previsão da mão de obra que será empregada e a previsão do quantitativo de 

equipamentos também a serem empregados, é iniciado o tópico que discute 

sobre o Gerenciamento dos Resíduos Sólidos, abordando as técnicas que 

devem ser previamente estabelecidas pela Resolução 307/2002 – CONAMA.: 
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3. GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
3.1. Ponto de Geração, Identificação, Classificação e Manejo dos 
Resíduos 

 
Conforme estudos realizados os possíveis pontos que gerarão resíduos 
junto ao empreendimento, serão os respectivos âmbitos tais como: 
setores e atividades administrativas, instalações sanitárias, frente 
operacional, transporte, oficina, escritório técnico, guarita, refeitório, 
almoxarifado, central de carpintaria, central de armação, depósito de 
britas, areia, bem como no pátio de circulação. Os resíduos gerados na 
lanchonete/refeitório, instalações sanitárias, com exceção de papéis 
higiênicos (resíduos biológicos), são de igual forma de origem 
inorgânica. 
Fonte: Adaptado Plano de Gestão dos Resíduos Sólidos  

 

 A seguir é apresentado um quadro (quadro 5), em que são caracterizadas 

as classes dos resíduos que serão gerados, quais são os critérios de separação 

que serão adotados no decorrer da obra, como será feito o acondicionamento e 

destinação final de todos os RCC, sempre se atentando para não ocorrer 

mistura de resíduos de diferentes classes, dessa forma pode-se concluir que 

aquelas técnicas que devem ser inicialmente estabelecidas, de acordo com a 

Resolução 307/2002 – CONAMA, e apresentadas no primeiro objetivo 

(Planejamento, Caracterização, Triagem e Acondicionamento) foram 

corretamente previstas. 

Quadro 5 – Gerenciamento dos Resíduos sólidos. 

 
    Fonte: Plano de Gestão dos Resíduos Sólidos 
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4.3.2 Identificação para acondicionamento dos resíduos 
 

 

Após fazer a identificação, quantificação e definir o acondicionamento dos 

resíduos, foi estabelecida as identificações para os resíduos de acordo com sua 

classe, seguindo o código de cores para diferentes tipos de resíduos, conforme 

Resolução CONAMA nº 275 de 25/04/2001. Ficando determinadas as cores segundo 

o que é apresentado no quadro 6. Dessa forma o PGRS segue o que é orientado por 

(BLUMENSCHEIN, 2007) onde é recomendada a preparação do canteiro de 

obras, Preparação dos trabalhadores no canteiro de obras e conscientização e 

treinamento dos trabalhadores. 

Quadro 6 – Código de cores para acondicionamento dos resíduos. 

 
 Fonte: Plano de Gestão dos Resíduos Sólidos 

 

4.3.3 Educação ambiental dos colaboradores 
 

Por fim é prevista a parte de preparação e conscientização dos 

trabalhadores no canteiro de obras, a preparação é feita através de educação 

ambiental, onde são realizadas ações com o objetivo de trazer educação 

ambiental e contribuir para a preservação do meio ambiente reduzindo o 

impacto ambiental gerado por construções que não fazem o manejo correto dos 

resíduos e pelos RCC descartados de forma clandestina. Os colaboradores 

também são incentivados a prática da política dos 3R’s – REDUZIR, 

REUTILIZAR E RECICLAR. 

É previsto também uma apresentação entre os colaboradores para 

divulgação do plano de gestão dos resíduos, implantação do sistema de coleta 

seletiva e as formas corretas de segregação dos resíduos. 
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4.3.4 Plano de monitoramento 
 

Conforme estabelecido na Lei nº 12.305/2010, após o primeiro ano de 

instalação e operação do empreendimento, o plano de Gerenciamento dos 

resíduos deve ser revisto e conforme às necessidades ele deve ser atualizado, 

quando ocorrer mudanças, alterações ou modificações operacionais que 

ocasionem na geração de novos tipos de resíduos ou na eliminação de alguns 

tipos de materiais, e juntamente com a atualização deverá existir parâmetros de 

avaliação, visando que o sistema continue em um processo de aperfeiçoamento 

contínuo. 
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5. CONCLUSÃO 
 

A área da construção civil é hoje uma das grandes responsáveis pela 

geração dos impactos ambientais que são presenciados no dia a dia. É de 

grande importância que todos os profissionais envolvidos nesta área tenham 

conhecimento da importância de se aplicar técnicas e modelos de Gestão dos 

Resíduos gerados durante a construção civil. 

Deve ser dada mais atenção aos nossos canteiros de obras, em cada 

visita realizada, na grande maioria dos canteiros, é possível observar atitudes 

que com um pouco mais de esforço dos gestores não estariam ocorrendo, como 

por exemplo o descarte dos resíduos sem a mínima seleção, sendo 

acondicionados todos os tipos de materiais juntos no contêiner para a remoção. 

As frentes de trabalho devem ser mais fiscalizadas de forma que essas atitudes 

sem reduzidas. 

Não se pode ficar atento somente aos documentos, a preocupação não 

deve ser somente de elaborar um plano de gestão fazer algumas apresentações 

e palestras para os funcionários e depois não dar mais atenção ao grande 

volume de resíduo gerado e muitas vezes descartado de forma irregular. Todos 

os dias são descartados na natureza toneladas de restos de entulho, misturados 

muitas vezes com restos de materiais orgânicos. 

A obra que foi objeto de estudo desse trabalho, como foi apresentado no 

decorrer da explicação dos objetivos, passou por todas as etapas do processo 

de elaboração, previstas na legislação e recomendadas pela literatura. 

 Foi possível determinar que houve a preocupação inicial com os projetos 

para que ocorra um alto nível de detalhamento evitando erros por quantitativos 

inexatos. Através do estudo do PGRS ficou claro que durante a fase do 

planejamento da obra, houve o levantamento da estimativa do volume de 

resíduos que serão gerados, ocorreu também a caracterização da separação e 

acondicionamento dos materiais de acordo com sua classe e a previsão de 

acondicionamento em recipientes de cores distintas e finalmente antes do início 

da obra a realização de palestras com os seus colaboradores.  

Porém, através do questionário e com as visitas no local foi possível 

perceber que já no início da obra, alguns detalhes que estão previstos no PGRS 

não estão sendo executados, como foi demonstrado através da resposta de 
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 80% dos entrevistados que consideram razoável a separação dos 

resíduos. Caracterizando assim que o processo de separação de resíduos ainda 

necessita de intervenções que busquem aperfeiçoar o processo, de forma que a 

separação ainda não está ocorrendo exatamente como o previsto no PGRS. 

Diante desta situação fica claro que o maior problema para a implantação 

destes sistemas está na fase de execução da obra, uma vez que foram visitados 

outros 3 (três) empreendimentos, porém em nenhum o responsável autorizou a 

realização da pesquisa porque o PGRS não está sendo executado, deixando 

claro que a preocupação dos gestores seria de fazer o Plano apenas para 

atender às exigências quanto ao licenciamento ambiental, e as licenças prévias 

e de instalação. 

Nesse sentido este trabalho buscou apresentar procedimentos de gestão 

que possam ser aplicadas nas obras, reduzindo assim a quantidade de material 

perdido diariamente, colaborando para a redução dos impactos ambientais e 

consequentemente reduzindo as perdas e trazendo retorno financeiro para os 

donos de construtoras que resolverem implantar estas técnicas em suas obras. 

Como sugestão para trabalhos futuros, pode-se partir da ideia de avaliar 

juntamente com a empresa durante a fase da execução da obra como a correta 

aplicação das técnicas estão impactando no andamento da obra, realizando 

estudos com os funcionários da obra para avaliar a aceitação do modelo, 

analisar a qualidade do material que está sendo descartado, e se possível 

analisar qual o impacto financeiro da implantação do sistema na obra. 

Outra sugestão seria trabalhar com as dificuldades da implantação, 

realizando levantamentos em outras obras que não aplicam o modelo de gestão 

e avaliar qual é a principal dificuldade das construtoras tanto para implantação 

do sistema de gestão dos resíduos como também com o reuso dos materiais; se 

os locais de descarte em Palmas estão preparados para receber os resíduos e 

se as empresas responsáveis pela coleta dos entulhos fazem o descarte de 

forma correta. 
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Anexo A - Questionário 
 

 

Questionário para avaliar o nível de conhecimento do PGRS pelos colaboradores 

1.  Na empresa você passou por algum tipo de curso de qualificação? 
           (     ) Sim                  (     ) Não 
 

2.  Durante a integração foi repassado os conhecimentos relacionados ao 
tratamento dos resíduos? 
           (     ) Sim                  (     ) Não 
 

3.  Você conhece o plano de Gestão de Resíduos da obra? 
            (     ) Sim                  (     ) Não 
 

4.  Você sabe separar os resíduos por classes? 
            (     ) Sim                  (     ) Razoavelmente          (     ) Não 
 

5.  Você já trabalhou em alguma empresa que fez gestão dos resíduos? 
            (     ) Sim                  (     ) Não 
 

6.  Os resíduos são separados por classe aqui nessa obra? 
            (     ) Sim                  (     ) Razoavelmente          (     ) Não 
 

7.  Dentro do canteiro existem os locais corretos para cada tipo de resíduos, 
orgânicos e inorgânicos por exemplo? 
            (     ) Sim                  (     ) Não 
 

8.  Você considera esse canteiro de obras organizado? 
            (     ) Sim                  (     ) Razoavelmente          (     ) Não 
 

9.  Aqui você já passou por alguma ação de educação ambiental, como 
palestras ou reuniões? 
            (     ) Sim                  (     ) Não 

 
10.  Existe a preocupação durante a execução de se reduzir a quantidade de 

material que será perdido? 
            (     ) Sim                 (     ) Razoavelmente          (     ) Não 

 


